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RESUMO :
E6tudo empln,í.eo do compontamento Utatistieo de. me-día4
de,sv.íos, amp itudu e nespectí.vah eonneZanJe~s de amo-s-
-tca,s de tama4o 2 e 6 cm rn .í stuuis de vionmaíb . Compana-
r,áo dae nehpeetívu ebíeíe_neíah na deteeo,aco da naco es-
tabíQ,ídade.
Esta nota ocupa-se da análise sobretudo empírica do comportamen
to estatistico de médias, desvios padro-es, amplitudes e respectivas corréac
góes em pequenas amostras - tamanho 2 e 6 - extraídas de misturas de duas
populagoes normais com médias U1 e U2 e al = G2 = 1 com o objectivo de estu
dar as eficiéncias relativas nas cartas de controle de qulidade de utiliza-
gao de sucessivas amostras de tamanho reduzido .
Geraram-se por simulagáo para diversos valores de pi (i=1,2)e de
d=u2-ul misturas de duas normais, considerando-se 1050 amostras de tamanho
2 e 350 de tamanho 6 .
A fim de um estudo posterior se abordar a análise da utilizagáo
da estatística
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para cálculo dos limites de cartas de controle de qualidade de modo mais apro
fundado, procurou-se estudar a correlagao empírica de X e R e comparó-la com
a de X e s . (quadro 1 e gráfico 1) .
2)
Por outro lado - (gráfico 2 e quadro 2) - estudou-se a oficien
cía relativa de rejei~ao da estabilidade por amostras de tamanho 2 e 6 atr_a
ves das estatisticas t' e de t" = R.QR
án
	
para a = 0,01 .
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ajustam-se bem aos teóricos, sendo os obtidos para as amostras de tamanho 6
praticamente coincidentes com os dastabelas de Lord (1) .
Uma primeira indicacao deste estudo preliminar é de que no caso
de misturas, para se rejeítar a estabilidade, as amostragens de tamanho 6
nao apresentam apreciável acréscimo de eficiéncia em relágao ás de tamanho2,
sobretudo para pequenos valores de _d . A segunda indicagao e a de que r(X,R)
evolue linearmente com Co. da populaSao no caso desta ser uma mistura de nor
mais .
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FIG . 1 : VariaCáo do coeficiente de correlaccáo :
" - r (7,R) = r (X,S) - n=2
+ - r (X, R) - n= 6
x- r (X, S) - n=6
Quadro 1. : Varia~ao do coeficiente de correlagao empi
rica : r 1 = r (X,K) ; r,, = r (X,s)
(10 ,1) -90% I N (10+d 0+d,1}-1. N (10, 1 ) - 66% ; N(10+d,1) -40z.
n = 2 n = 6 n = 2 n = 6
d _-_.- . .-
`2 1 2 1 1
1 .02 .08 .09 - .01 - .02 .00
2 .16 .30 .30 .05 .07 .09
3 .35 .50 .52 .11 .1 =, .19
4 .51 .64 .66 .15 .20 .27
5 .61 .72 .75 .18 .24 .32
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bI Mistura de 2 normais : N (10,1) - 60 °I° ; N (10+d .1) - 40 °I°
FIG. 2 ; Varia(;áo da probabilidade de rejeirdo da hipótese de estabilidade .
Quadro 2 : Probabilidade empírica (%) de rejeitar a hipótese de es-
tabilidade (Ce = .02), tomando como estimativa de 0 o valor de Rn /d n
N(10,1)-907 ; N(10+d,1)-107 N(10,1)-60% ; N(10+d,1)-407
Médias Amplitudes Médias Amplitudes



















3 2 .7 2 .5 3 .6 3 .9 2 .0 2 .2 2 .2 .5
4 3 .5 2 .5 5 .3 6 .4 .2 2 .5 1 .6 1 .4
5 4 .1 2 .5 7 .1 9 .0 .0 2 .8 1 .9 1 .4
